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APRESENTAÇÃO

A obra “Políticas e Serviços de Saúde” compila 85 trabalhos técnicos e científicos 
originais produzidos por acadêmicos, docentes e pesquisadores de diversas Instituições de 
Ensino no Brasil; os textos – que abrangem diversas metodologias de pesquisa – refletem 
o caráter plural e multidisciplinar desta temática trazendo ao leitor não só o panorama 
atual das políticas públicas de saúde, mas também como os aspectos biopsicossociais e 
ambientais característicos de nosso país permeiam este cenário.

Este E-Book foi dividido em quatro volumes que abordam, cada qual, fatores os 
intrínsecos ligados à política e serviços no âmbito da saúde no Brasil, respectivamente: 
“Clínica em Saúde”, que traz majoritariamente revisões e estudos de caso no intuito de 
fornecer novas possibilidades terapêuticas; “Diversidade Social” que tem como foco 
as ações práticas da comunidade científica no contexto da atuação profissional em 
coletividades; “Educação em Saúde”, volume que apresenta, discute e/ou propõe opções 
inclusivas para o ensino de saúde em ambiente comunitário, hospitalar e escolar; e, por fim, 
“Epidemiologia & Saúde” que compila estudos, em sua maioria observacionais, com foco 
na análise da transmissão de doenças comuns no cenário nacional ou ainda investigam 
novas abordagens para o estudo do tema.

Agradecendo o empenho dos autores na construção dessa obra, explicita-se o 
desejo de que esta leitura contribua para a ampliação do conhecimento científico das 
políticas públicas nacionais em saúde e também que possa contribuir para novos estudos.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Objetivo: Caracterizar os casos 
notificados de violência psicológica contra a 
criança no Espírito Santo no período de 2011 
a 2018 segundo as características da vítima, 
do agressor e da agressão. Método: estudo 
descritivo onde foram incluídos todos os casos 
notificados de violência psicológica contra a 

criança (0 a 9 anos), provenientes do Sistema 
de Informação de Agravos de Notificação. 
Os dados foram processados no programa 
estatístico Stata versão 15.1 e estratificadas por 
sexo. Resultados: a frequência de violência 
psicológica contra criança, notificada no período 
de estudo foi de 1,6% (N: 50; IC95%: 1,2-2,1). 
O sexo masculino correspondeu a 23 casos (P: 
46,0%; IC95%: 32,4-60,3) e o sexo feminino a 
27 casos (54,0%; IC95%: 39,8-67,6). Dentre os 
meninos maior proporção de vitimados na faixa 
etária de 3 a 5 anos e não branco. No caso 
das meninas a frequência foi maior na faixa 
de 6 a 9 anos e entre crianças de cor branca. 
Independente do sexo nota-se maior número 
de vítimas sem deficiência e residentes na 
área urbana. Quanto aos dados do agressor, 
nota-se predomínio de homens. A maioria dos 
perpetradores contra os meninos são pessoas 
conhecidas e no caso das meninas aqueles com 
vínculo materno/paterno. Para a maioria dos 
casos o número de envolvidos foi de um agressor, 
sendo na maioria das vezes uma violência de 
repetição. O encaminhamento foi observado em 
mais de 90,0% das notificações. Conclusão: o 
conhecimento desse agravo é fundamental para o  
planejamento de políticas públicas de prevenção 
e de fortalecimento dos vínculos familiares, a fim 
de evitar a sua ocorrência e garantir o direito ao 
pleno crescimento e desenvolvimento à infância.
PALAVRAS-CHAVE: Violência. Violência 
doméstica. Criança. Maus-tratos infantis. 

ABSTRACT: Objective: To characterize the 
reported cases of psychological violence against 
children in Espírito Santo from 2011 to 2018 
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according to the characteristics of the victim, the aggressor and the aggression. Method: 
a descriptive study in which all reported cases of psychological violence against children (0 
to 9 years) from the Notifiable Diseases Information System were included. The data were 
processed using the statistical program Stata version 15.1 and stratified by sex. Results: the 
frequency of psychological violence against children, reported during the study period, was 
1.6% (N: 50; 95% CI: 1.2-2.1). The male sex corresponded to 23 cases (P: 46.0%; 95%CI: 
32.4-60.3) and the female sex to 27 cases (54.0%; 95% CI: 39.8-67.6) . Among boys, the 
highest proportion of victims in the age group of 3 to 5 years and non-white. In the case of 
girls, the frequency was higher in the range of 6 to 9 years old and among white children. 
Regardless of gender, there is a greater number of victims without disabilities and residents 
in the urban area. As for the aggressor's data, there is a predominance of men. The majority 
of perpetrators against boys are known people and in the case of girls those with a maternal / 
paternal bond. For most of the cases, the number of people involved was one of the aggressor, 
and in most cases it was repeated violence. Referral was observed in more than 90.0% of 
notifications. Conclusion: the knowledge of this condition is fundamental for the planning 
of public policies for the prevention and strengthening of family bonds, in order to avoid its 
occurrence and guarantee the right to full growth and development in childhood.
KEYWORDS: Violence. Domestic violence. Child. Abuse child.

INTRODUÇÃO
A violência psicológica é um problema social crescente que tem saído aos poucos da 

invisibilidade (Abranches, 2011). Pode ser definida como toda ação ou omissão que cause 
ou objetive causar dano à autoestima, à identidade ou ao desenvolvimento da pessoa, 
podendo se manifestar na forma de insultos constantes, humilhações, manipulação afetiva, 
negligência e privação arbitrária de liberdade (Brasil, 2002).

No que tange às estimativas, estudo realizado em Manaus apontou um aumento 
expressivo na quantidade de notificações de violência contra crianças entre os anos de 
2009 e 2016 (Oliveira, 2020). Pesquisa nacional com dados do Sistema Nacional de 
Agravos de Notificação (SINAN) mostrou que foram realizadas mais de 197 mil notificações 
em 2014, sendo que 30.240 (16%) foram perpetradas contra crianças na faixa etária de 
zero a nove anos. Nesse mesmo estudo, a violência psicológica vitimou mais de cinco mil 
crianças e ocorreu principalmente no domicílio (Sinimbu, 2016).

O espaço familiar, cenário onde deveria ser o local de maior proteção, pode ser um 
espaço de exposição das crianças às violências (Brasil, 2010). Estudo realizado em São 
Paulo apontou a residência como local mais frequente na ocorrência da violência (75,5%) 
e os pais e familiares como os principais agressores (Farias, 2016). Além disso, o tamanho 
e a composição familiar podem estar relacionados com a ocorrência do abuso, com maior 
probabilidade de ocorrer em famílias maiores.  Crianças que moram com apenas um dos 
pais ou não residem com nenhum dos dois relataram mais exposição à violência quando 
comparadas as que viviam com os dois pais (Neupane, 2018).
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É fato que relacionamentos inseguros com os cuidadores afetam o desenvolvimento 
do apego infantil, gerando consequências negativas para a confiança e autoestima da 
criança (Odhayani, 2013), sendo também a violência um forte estressor em relação ao 
processo de desenvolvimento (Nunes, 2016). Revisão sistemática da literatura encontrou 
associação entre a violência na infância e impactos adversos na saúde em longo prazo, 
como transtornos depressivos, transtornos de ansiedade, distúrbios alimentares, consumo 
problemático de álcool, comportamento suicida, comportamento sexual de risco, infecções 
sexualmente transmissíveis, obesidade e tabagismo (Norman, 2012).

Ressalta-se ainda, que quanto menor a idade da criança maior a vulnerabilidade e o 
risco de sofrer violência, pois as atividades básicas para sobreviver dependem inteiramente 
do cuidador (Nunes, 2016). Acrescenta-se a isso o fato de que quanto mais precoce, mais 
intensa ou prolongada for a exposição à violência, maiores e mais permanentes serão as 
consequências para a criança (Brasil, 2010).

Nesse contexto, considerando o impacto da violência na vida da criança, e, ainda, 
a dificuldade de rastreio da violência psicológica por ser um agravo que não deixa marcas 
visíveis (Nunes, 2016), torna-se de grande relevância que os profissionais de saúde 
estejam habilitados para lidarem com esses casos. Os serviços de saúde constituem 
espaços privilegiados para o acolhimento, identificação, notificação dos casos e proteção 
das crianças em situação de violência (Brasil, 2010).

Diante do exposto o presente estudo teve por objetivo caracterizar os casos 
notificados de violência psicológica contra a criança no Espírito Santo no período de 2011 
a 2018 segundo às características da vítima, do agressor e da agressão.

MÉTODOS
Estudo epidemiológico, do tipo descritivo onde foram incluídos todos os casos 

notificados de violência psicológica contra a criança (0 a 9 anos) entre os anos de 2011 
a 2018 no estado do Espírito Santo. Os dados foram provenientes da base de dados 
do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), fornecidos pelo setor de 
Vigilância Epidemiológica da Secretaria de Estado de Saúde (SESA) do Espírito Santo. O 
período em estudo foi escolhido, pois, a partir de 2011, a violência foi incluída na lista dos 
agravos de notificação compulsória, universalizando o registro desse agravo para todos os 
serviços de saúde.

O SINAN é alimentado pelas informações registradas pelos diversos estabelecimentos 
de saúde e outros conveniados na Ficha Individual de Notificação/Investigação de Violência 
Interpessoal e Autoprovocada, que compõe o Sistema de Vigilância de Violências e 
Acidentes (VIVA). Essa ficha é dividida em dez blocos, onde são preenchidas informações 
sobre a vítima, o agressor, características da violência e dos encaminhamentos realizados.

Anterior ao processo de análise dos dados, o banco foi submetido a um processo 



 
Políticas e Serviços de Saúde 4 Capítulo 18 193

de qualificação e correção de possíveis erros e inconsistências das variáveis, de acordo 
com as diretrizes do Instrutivo de Notificação Interpessoal e Autoprovocada. O desfecho 
em análise foi a violência psicológica (não/sim). As características da vítima analisadas 
foram: faixa etária (0 a 2 anos/3 a 5 anos/6 a 9 anos); a raça/etnia (branca/não branca); 
presença de deficiências/transtornos (não/sim); e zona de residências (urbana/rural). As 
características do agressor foram: sexo (masculino/feminino/ambos), e, o vínculo com 
a vítima (Pai/Padrasto/Mãe/Madrasta/Ambos os pais/Conhecido/Desconhecido). Já as 
caraterísticas da agressão foram: número de envolvidos (um/dois ou mais); se ocorreu na 
residência (não/sim); violência de repetição (não/sim), e, se houve encaminhamento (não/
sim). Para aquelas variáveis que haviam registro de dados ignorados, estes também foram 
apresentados. 

Os dados foram processados no programa estatístico Stata versão 14.1 e analisados 
por meio da estatística descritiva em frequência bruta e relativa e intervalo de confiança 
(IC) de 95%. As análises foram estratificadas por sexo.

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal 
do Espírito Santo, sob parecer número 2.819.597. Foram respeitadas as normas e diretrizes 
da Resolução número 499/2012 do Conselho Nacional de Saúde.

RESULTADOS
No período de 2011 a 2018 foram notificados 3.127 casos de violência contra a 

criança, dos quais 50 (P: 1,6%; IC95%: 1,2-2,1) foram do tipo psicológica. O sexo masculino 
correspondeu a 23 casos (46,0%; IC95%: 32,4-60,3) e o sexo feminino a 27 casos (54,0%; 
IC95%: 39,8-67,6) (Dados não apresentados em tabela).

A Tabela 1 apresenta a caracterização das vítimas e dos agressores. Observa-se 
dentre os meninos maior proporção de vitimados na faixa etária de 3 a 5 anos (P: 43,5%; 
IC95%: 24,0-65,2) e não branco (P: 69,6%; IC95%: 46,7-85,7), por outro lado, no caso das 
meninas a frequência de abuso psicológico foi maior contra as crianças de 6 a 9 anos (P: 
74,1%; IC95%: 53,2-87,8) e de cor branca (P: 48,2%; IC95%: 29,3-67,5). Independente 
do sexo nota-se que houve maior número de vítimas entre as crianças sem deficiência e 
residentes na área urbana. Quanto aos dados do agressor, verifica-se o predomínio de 
perpetradores homens tanto no abuso contra meninos (P: 39,1%; IC95%: 20,6-61,4) como 
meninas (P: 44,4%; IC95%: 26,2-64,3). Nota-se ainda, que a maioria dos agressores contra 
os meninos são pessoas conhecidas (P: 47,8%; IC95%: 27,5-69,0) e contra as meninas 
são aqueles com vínculo materno/paterno (P: 59,3%; IC95%: 39,0-76,8).
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Variáveis Masculino Feminino
n % IC 95% N % IC 95%

Faixa etária 
0 a 2 anos 05 21,7 8,7-44,8 03 11,1 3,4-31,1
3 a 5 anos 10 43,5 24,0-65,2 04 14,8 5,3-35,1
6 a 9 anos 08 34,8 17,4-57,4 20 74,1 53,2-87,8
Raça/Etnia
Branca 05 21,7 8,7-44,8 13 48,2 29,3-67,5
Não branca 16 69,6 46,7-85,7 12 44,4 26,2-64,3
Ignorado 02 8,7 1,9-31,4 02 7,4 1,7-27,2
Deficiências/Transtornos
Não 19 82,6 59,7-93,9 26 96,3 75,5-99,6
Sim 0 - - 0 - -
Ignorado 04 17,4 6,2-40,3 01 3,7 0,5-24,5
Zona de residência
Urbana 20 87,0 64,2-96,1 22 81,5 60,9-92,6
Rural 02 8,7 1,9-31,4 04 14,8 5,3-35,1
Ignorado 01 4,3 0,5-28,4 01 3,7 0,5-24,5
Sexo do agressor
Masculino 09 39,1 20,6-61,4 12 44,4 26,2-64,3
Feminino 08 34,8 17,4-57,4 08 29,6 14,8-50,5
Ambos os sexos 05 21,7 8,7-44,8 06 22,2 9,8-43,0
Ignorado 01 4,4 0,5-28,4 01 3,7 0,5-24,5
Vínculo com a vítima
Pai /Padrasto/Mãe/Madrasta/Ambos os pais 10 43,5 24,0-65,2 16 59,3 39,0-76,8
Conhecido 11 47,8 27,5-69,0 10 37,0 20,3-57,6
Desconhecido 02 8,7 1,9-31,4 01 3,7 0,5-24,5

Tabela 1. Caracterização das notificações de violência psicológica contra a criança, de acordo 
com as características da vítima e agressor. Espírito Santo, Brasil, 2011 a 2018.

A descrição do evento de violência psicológica contra a criança encontra-se na Tabela 
2. Verifica-se padrões semelhantes de proporção para ambos os sexos. Para a maioria dos 
casos o número de envolvidos foi de um perpetrador (Meninos: 52,2%; Meninas: 63,0%) e 
ocorreu na residência (Meninos: 56,5%; Meninas: 81,5%). A maioria dos casos notificados 
é de repetição (Meninos: 56,5%; Meninas: 66,7%). O encaminhamento foi observado em 
mais de 90,0% das notificações.
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Variáveis Masculino Feminino
N % IC 95% n % IC 95%

Número de envolvidos
Um 12 52,2 31,0-72,6 17 63,0 42,5-79,7
Dois ou mais 11 47,8 27,5-69,0 09 33,3 17,5-54,0
Ignorado 0 - - 01 3,7 0,5-24,5
Ocorreu na residência
Não 08 34,8 17,4-57,4 04 14,8 5,3-35,1
Sim 13 56,5 34,8-76,0 22 81,5 60,9-92,6
Ignorado 02 8,7 1,9-31,4 01 3,7 0,5-24,5
Violência de repetição
Não 05 21,7 8,7-44,8 05 18,5 7,5-39,1
Sim 13 56,5 34,8-76,0 18 66,7 46,0-82,5
Ignorado 05 21,7 8,7-44,8 04 14,8 5,3-35,1
Encaminhamento
Não 01 4,3 0,5-28,4 02 7,4 1,7-27,2
Sim 22 95,7 71,6-99,5 25 92,6 72,8-98,3

Tabela 2. Caracterização das notificações de violência psicológica contra a criança, de acordo 
com as características da agressão. Espírito Santo, Brasil, 2011 a 2018.

DISCUSSÃO
O presente estudo identificou uma frequência de violência psicológica contra crianças 

de 1,6%, proporção inferior se comparado trabalho realizado em serviços emergenciais, a 
frequência de abuso psicológico entre menores de dez anos foi 9,5% (Mascarenhas et al., 
2010). A menor frequência do abuso psicológico contra crianças no Espírito Santo, pode 
ser justificado ao considerar que esse tipo de abuso geralmente está associado a outras 
formas de violência, não se apresentando como motivo principal de notificação (Martins et 
al., 2009). Nesse sentido, vale destacar os vários obstáculos da notificação da violência 
psicológica contra as crianças pelos profissionais de saúde, uma vez que, por não deixar 
marcar expressivas, pode dificultar a sua detecção, pois depende substancialmente do 
contexto cultural e social em que se está inserido (NUNES; SALES, 2016).

No que tange a maior proporção de casos notificados de violência psicológica 
contra crianças do sexo feminino do que masculino (percebe-se que esses resultados se 
assemelham a estudo retrospectivo realizado com dados secundários provenientes de um 
pronto socorro de Madri onde foi encontrado a maior frequência de abuso psicológico contra 
meninas (63,3%) (Solís-García et al., 2019). Vale destacar que esses achados corroboram 
com a literatura que aponta a violência psicológica como mais predominante em meninas, 
por estar relacionada a ideologia de uma suposta fragilidade feminina, perceptível pela 
imposição social do universo masculino e simbolismo do poder (RATES et al, 2015; NUNES; 
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SALES, 2016).
No presente estudo, a maioria dos casos acontece entre aqueles que não 

possuíam deficiências e/ou transtornos, o que está consonância com o estudo de Rates e 
colaboradores que encontraram uma maior prevalência entre as crianças sem deficiência 
em todas as idades (Rates et al., 2015). Apesar disso, é importante destacar que as 
crianças com deficiência fazem parte de um grupo vulnerável à violência (Cavalcante et al., 
2009; Silva et al., 2013). A violência praticada contra esse grupo ainda é pouco reconhecida 
e notificada. Essa dificuldade pode ser em decorrências das limitações impostas pela 
própria deficiência, que pode influenciar na dificuldade de busca pelos serviços de saúde 
e assim contribuir para a perpetração do ciclo de violência, constituindo um desafio para 
as autoridades públicas (Cavalcante et al., 2009; Silva et al., 2013; Ferreira WB, 2008; 
Mendes et al., 2020). 

Observou-se também neste estudo que a maioria das notificações foi de crianças 
residentes na zona urbana, corroborando com a literatura (Almeida et al., 2017). Tal 
resultado pode se justificar, pois residir na zona urbana aumenta a disponibilidade de uma 
rede articulada de serviços e dispositivos de proteção e apoio à denúncia e acolhimento 
das vítimas, contribuindo para o rompimento do ciclo de violência (Silva et al., 2013).

As notificações analisadas apontam que os principais autores da violência psicológica 
contra crianças foram, em sua maioria, do sexo masculino, dado que se assemelha 
aos estudos nacionais e também sinaliza o contexto histórico-cultural de machismo e 
patriarcado, o qual os homens exercem uma condição e relação de poder, principalmente 
sobre as mulheres (Pinto Junior et al., 2015; Nunes, Sales, 2015; Mascarenhas et al., 2010; 
Costa, de Aras, 2019). A verticalização de poder que coloca o homem no topo da hierarquia 
é reconhecida e aceitável na sociedade e dentro das famílias, sendo a figura masculina uma 
autoridade incontestável favorecendo assim a ocorrência da violência, sendo que contra a 
criança ela é justificada com o objetivo de educação (Nunes, Sales, 2015; Veiga, 2009).

Ao analisar o tipo de vínculo dos agressores de acordo com o sexo das vítimas, 
observou-se que a maioria dos perpetradores contra meninos são pessoas conhecidas, 
estando em conformidade com a literatura nacional que revela a maior proporção de 
violência cometida por conhecidos contra indivíduos do sexo masculino (Mascarenhas 
et al., 2010; de Souza, 2005). No caso das notificações de abuso psicológico contra as 
meninas, observa-se como principais agressores aqueles com vínculo materno/paterno, 
dados que corroboram com outros estudos que mostram que os perpetradores em sua 
maioria, são os próprios familiares da vítima (Mascarenhas et al., 2010; Rates et al., 2015; 
Andrade et al., 2018). 

Ainda, vale refletir acerca da maior ocorrência do fenômeno da violência dentro de 
ambiente privado, proporcionando aos agressores um local privilegiado para o silêncio da 
vítima, ausência de testemunha e ciclos de repetição (Andrade et al., 2018). As crianças 
permanecem mais tempo na própria residência, constituindo um ambiente favorável para 
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ocorrência de abusos contra as crianças (Nunes, Sales, 2016; Andrade et al., 2018; Gomes 
et al., 2006). 

A ocorrência do fenômeno da violência contra as crianças em ambiente privado 
colabora para a repetição, sendo cometida em grande parte dos casos por um agressor. 
Rates e colaboradores analisando as notificações de violência nas crianças com idade 
entre zero e nove anos através de dados do Sistema de Vigilância de Violência e Acidentes 
(Viva/SINAN) mostraram que em aproximadamente 44% das notificações são de repetição 
(Rates et al., 2014). No mesmo estudo os autores encontraram que as crianças vítimas de 
violência psicológica possuem aproximadamente 2,6 vezes mais prevalência de violência 
por repetição quando comparado com aqueles que não sofreram violência psicológica 
(Rates et al., 2014).

A violência psicológica por si traz consequências biopsicossociais a curto e/ou longo 
prazo para as crianças como incapacidade de manter relações interpessoais satisfatórias, 
comportamento e sentimentos impróprios, irritação e tendência a desenvolver sintomas 
psicossomáticos, o que dificulta o desenvolvimento físico, cognitivo, emocional e social 
das mesmas (de Mello, Jardim, 2018; Nunes, Sales, 2016; Ciccheti 2013). Os achados 
apontam para a necessidade de ações efetivas no rompimento do ciclo de violência a fim 
de reduzir os malefícios causados à criança (Alves et al., 2017).

O encaminhamento foi observado em mais de 90,0% das notificações, o que 
também foi encontrado em outro estudo (Rates et al., 2014). O Ministério da Saúde, 
sustentado no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), determina a obrigatoriedade do 
encaminhamento para o Conselho Tutelar a todos os profissionais e instituições de saúde 
do Sistema Único de Saúde (SUS) (BRASIL, 2002).

O encaminhamento dos casos identificados é um dos elementos-chave na tentativa de 
ruptura dos ciclos de violência, sendo tão importante quanto a notificação. O funcionamento 
e fortalecimento da rede de atenção às vítimas de violência vem favorecendo e garantindo 
o acesso aos serviços intersetoriais pelas crianças vítimas de violência (Mascarenhas et 
al., 2010). O trabalho intersetorial e multiprofissional é fundamental para a garantia de 
direitos das crianças e redução dos danos garantindo apoio e cuidado médico, psicológico, 
social e legal, favorecendo assim a ruptura do ciclo de perpetração da violência contra as 
crianças (Ferreira, 2005).

Possíveis limitações do presente estudo devem ser consideradas como a acurácia e 
a completude das informações que são comuns aos trabalhos que utilizam bases de dados 
secundários, oriundos das fichas de notificações. Todavia, a presença de dados “ignorados” 
e/ou em branco, não invalida os achados e pode estar relacionado com a complexidade do 
fenômeno estudado, principalmente para as vítimas e profissionais de saúde. De qualquer 
forma, é necessário capacitação da rede de assistência para rastreio, reconhecimento, 
assistência e encaminhamentos das crianças vítimas de violência. 

Por fim, destaca-se a importância do conhecimento da magnitude e das 
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características da violência psicológica das crianças para que sejam planejadas políticas 
públicas de prevenção e de fortalecimento dos vínculos familiares, a fim de evitar a sua 
ocorrência e garantir o direito ao pleno crescimento e desenvolvimento à infância.
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